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Senado Federal

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL

ATA DA 38ª REUNIÃO, ORDINÁRIA, DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 5 DE SETEMBRO DE 2013, QUINTA-FEIRA, ÀS 10 HORAS, NO PLENÁRIO 7 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA.
Às dez horas e quatro minutos do dia cinco de setembro de dois mil e treze, no plenário sete, sob a Presidência do Senhor Senador Eduardo Suplicy reúne-se a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional. Presentes os Senhores Senadores Vanessa Grazziotin, Anibal Diniz, Pedro Simon, Francisco Dornelles, Paulo Bauer, Cyro Miranda, Magno Malta, Delcídio do Amaral, João Capiberibe, Roberto Requião, Ana Amélia, Flexa Ribeiro e Jayme Campos. Deixam de comparecer os demais Senadores. Justificam ausência os Senadores: Jorge Viana, Cristovam Buarque, Lídice da Mata, Ricardo Ferraço, Jarbas Vasconcellos, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, José Agripino e Aloysio Nunes Ferreira. O Presidente declara aberta a Reunião. O Presidente propõe a dispensa da leitura e aprovação das Atas das Reuniões anteriores, que são dadas como lidas e aprovadas. Tem início a apreciação das matérias da PAUTA, na seguinte ordem: ITEM 2 – MENSAGEM (SF) Nº 66, de 2013, de autoria da Presidente da República, que “Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, a indicação do Senhor PEDRO FERNANDO BRÊTAS BASTOS, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Canadá.” O Presidente designa Relator “ad hoc”, o Senador Cyro Miranda, que profere o Relatório. Lido o Relatório, é concedida vista coletiva, conforme a Resolução nº 41, de 2013-SF. ITEM 3 – PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 204, de 2010, de autoria do Senador Paulo Paim, que “Dispõe sobre a promoção de Cabos estabilizados e Taifeiros-Mor e a promoção de Sargentos do quadro Especial do Exército Brasileiro à graduação de Subtenente.” Adiado. ITEM 4 – PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 399, de 2011, de autoria do Senador Roberto Requião, que “Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da educação), para dispor sobre a revalidação e o reconhecimento automático de diplomas oriundos de cursos de instituições de ensino superior estrangeiras de reconhecida excelência acadêmica.” Retirado de pauta, a pedido do Relator. ITEM 5 – PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 267, de 2012, de autoria do Senador Cássio Cunha Lima, que “Altera a Lei nº 9.481, de 13 de agosto de 1997, para prever nova hipótese de alíquota zero do imposto de renda na fonte sobre rendimentos de beneficiários residentes ou domiciliados no exterior; altera a Lei nº 12.546, de 14 de dezembro de 2011, para prorrogar o prazo do REINTEGRA; isenta o lucro sobre a venda dos bens e serviços discriminados do imposto de renda da pessoa jurídica (IRPJ) e da contribuição social sobre lucro líquido (CSLL); altera a Lei nº 9.249, de 26 de dezembro de 1995, para alterar a base de cálculo do IRPJ sobre os serviços que menciona.” O Presidente concede a palavra ao Relator, Senador Francisco Dornelles, que profere o Relatório. Aprovado o Relatório, que passa a constituir Parecer da Comissão, favorável à Matéria, com as Emendas nº 1 e 2 – CRE. ITEM 6 – PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO (SF) Nº 123, de 2013, de autoria da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional (PERMANENTE), que “Aprova o texto do Acordo entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte para Evitar a Dupla Tributação de Salários, Ordenados e outras Remunerações Auferidas por Membro de Tripulação de Aeronave Operada em Tráfego Internacional, assinado em Brasília, em 2 de setembro de 2010.” O Presidente concede a palavra ao Relator, Senador Francisco Dornelles, que profere o Relatório. Aprovado o Relatório, que passa a constituir Parecer da Comissão, favorável à Matéria. ITEM 1 – MENSAGEM (SF) Nº 61, de 2013, de autoria da Presidente da República, que “Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, a indicação do Senhor AFONSO JOSÉ SENA CARDOSO, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à Irlanda.” O Presidente concede a palavra à Relatora, Senadora Vanesa Grazziotin, que profere o Relatório. Lido o Relatório, é concedida vista coletiva, conforme a Resolução nº 41, de 2013-SF. ITEM 9 – REQUERIMENTO Nº 852, de 2013, de autoria da Senadora Vanessa Grazziotin, que “Requer, nos termos do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal, a inserção em ata de Voto de Congratulações e Aplausos para a ex-vice-presidente sul-africana Phumzile Mlambo-Ngcuka, que foi nomeada para dirigir a Agência da ONU para as mulheres, no dia 10 de julho de 2013.” O Presidente concede a palavra à Relatora, Senadora Ana Amélia, que profere o Relatório. Aprovado o Relatório, que passa a constituir Parecer da Comissão, favorável à Matéria. O Presidente coloca em apreciação a sugestão da Senadora Ana Amélia de que a Comissão solicite prioridade do Ministério da Saúde e do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento na tramitação do Acordo Bilateral Brasil – Argentina sobre localidades fronteiriças, bem como na aposição de assinatura neste Acordo. A Comissão aprova a sugestão e o Presidente solicita que a Secretaria da Comissão oficie os Órgãos mencionados. ITEM 10 – REQUERIMENTO Nº 86, DE 2013, de autoria da Senadora Vanessa Grazziotin, que “Requeiro, nos termos do Regimento Interno do Senado Federal, que seja convidado para Audiência Pública, o Embaixador do Reino Unido, no âmbito da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional do Senado Federal - CRE, para esclarecer as medidas tomadas pelo Governo do Reino Unido, no que pertine a detenção, por autoridades britânicas, do brasileiro David Miranda, enquanto fazia escala no aeroporto de Heathrow, em Londres, com destino ao Brasil.” Retirado de pauta, a pedido da autora. ITEM 12 – REQUERIMENTO Nº 87, DE 2013, de autoria do Senador Cyro Miranda, que “Requeiro, nos termos do § 2º do art. 58 da Constituição Federal do Brasil, e do inciso II do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, nesta Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, para debater a relevância das negociações regionais entre o MERCOSUL e a União Europeia para o setor agropecuário brasileiro. Fundamentado na motivação da audiência pública requerida, recomendo a presença dos seguintes pesquisadores e autoridades: Senhora Kátia Abreu, Senadora da República e presidente da Confederação de Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA; Senhor Robson Braga de Andrade, presidente da Confederação Nacional da Indústria – CNI; Senhor Roberto Rodrigues, coordenador do Centro de Agronegócio da Fundação Getúlio Vargas e presidente do Conselho do Agronegócio da Federação da Indústria do Estado de São Paulo – Fiesp; Senhor Norberto Martins Vieira, professor do Departamento de Ciências Econômicas da Universidade Federal São João del-Rei e autor do estudo “Impactos do acordo MERCOSUL-União Europeia para o setor agropecuário brasileiro”; Senhor Renato Baumann, diretor de Estudos de Relações Econômicas e Políticas Internacionais do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA; e Senhora Ana Paula Zacarias, Chefe da Delegação da União Europeia no Brasil.” Retirado de pauta, a pedido do autor. ITEM 11 – REQUERIMENTO Nº 83, DE 2013, de autoria do Senador Cristovam Buarque e do Senador Rodrigo Rollemberg, subscrito pelo Senador Eduardo Suplicy, que “Requeremos, nos termos regimentais, seja realizada Audiência Pública, por esta Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CRE), em conjunto com a Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (CCT), para debater sobre o Programa Espacial Brasileiro, com a presença dos seguintes convidados: • Sr. Antonio de Aguiar Patriota, Ministro das Relações Exteriores; • Sr. Marco Antonio Raupp, Ministro de Ciência, Tecnologia e Inovação; e • Sr. Celso Amorim, Ministro da Defesa. Aprovado. EXTRAPAUTA: ITEM 14 – REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 84, de 2013, de autoria da Senadora Ana Amélia, que “Requeiro, nos termos regimentais, a realização de audiência pública, no âmbito da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, destinada a instruir o PLS 246, de 2013, de autoria do Senador José Sarney, que “altera o art. 57 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, para dispor sobre direitos dos Auxiliares Locais do Serviço Exterior Brasileiro. Os nomes serão indicados posteriormente.” Aprovado. ITEM 15 – REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 85, de 2013, de autoria do Senador Eduardo Suplicy e outros, que “Requeiro, nos termos do artigo 222 do Regimento Interno, seja apresentado voto de louvor à posição do Brasil e de outros países de não apoiar uma intervenção militar na Síria sem o devido aval do Conselho de Segurança das Nações Unidas.” Aprovado. O Presidente lê carta de sua autoria encaminhada ao Presidente dos Estados Unidos. Usa a palavra o Senador Pedro Simon. Então, o Presidente lê, em língua inglesa, essa mesma carta de sua autoria encaminhada ao Presidente dos Estados Unidos. O Presidente solicita que a Secretaria da Comissão oficie o Senhor Thomas Shannon, Embaixador dos Estados Unidos da América no Brasil, o Embaixador Luiz Alberto Figueiredo Machado, Ministro das Relações Exteriores e a Excelentíssima Senhora Dilma Vana Rousseff, Presidente da República, referente à aprovação deste Requerimento. ITEM 7 – REQUERIMENTO Nº 183, de 2013, de autoria do Senador Flexa Ribeiro, que “Requer, nos termos do artigo 222 do Regimento Interno do Senado Federal, que seja consignado nos anais do Senado Voto de Congratulações à Sua Eminência o Cardeal Jorge Mário Bergoglio, por sua eleição como novo Papa, Bispo de Roma e líder mundial da Igreja Católica.” Adiado. ITEM 8 – REQUERIMENTO Nº 317, de 2013, de autoria do Senador Randolfe Rodrigues, que “Requer, nos termos do § 1° do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal, ouvida a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, voto de aplauso ao novo Presidente da República Bolivariana da Venezuela, Excelentíssimo Senhor Nicolas Maduro, eleito no dia 14 de abril corrente.” Adiado. ITEM 13 – REQUERIMENTO Nº , DE 2013, de autoria do Senador Randolfe Rodrigues, que “Requeiro, nos termos regimentais, voto de censura ao governo do Reino Unido pela detenção arbitrária do brasileiro David Miranda no aeroporto Heathrow de Londres, ocorrido em 18 de agosto passado, por infundadas suspeitas de terrorismo.” Adiado. O Presidente registra a presença da Deputada Jô Moraes. Nada mais havendo a tratar, a reunião é encerrada às onze horas e vinte e três minutos, lavrando, eu, Rodrigo Barbosa de Oliveira, Secretário Adjunto da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Presidente e publicada, juntamente com a íntegra das Notas Taquigráficas, no Diário do Senado Federal.
Senador EDUARDO SUPLICY
Presidente em Exercício
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SECRETARIA-GERAL DA MESA

SECRETARIA DE TAQUIGRAFIA

SUBSECRETARIA DE REGISTRO E APOIO A REUNIÕES DE COMISSÕES
CRE (38ª Reunião Ordinária)                                                           05/09/2013


O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Havendo número regimental, declaro aberta a 38ª Reunião Ordinária da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.

Antes de iniciarmos os nossos trabalhos, proponho a dispensa da leitura e a aprovação das atas das reuniões anteriores.

As Srªs Senadoras e os Srs. Senadores que aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Eu queria informar que, como os Senadores Ricardo Ferraço, Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, e o Vice-Presidente, Jarbas Vasconcelos, se encontram em missão de viagem, pediram-me que eu presidisse a presente reunião. Eles viajaram, respectivamente, à Suécia e à França.

Eu preciso fazer uma consideração. Como não sou o mais velho, o Senador Pedro Simon é um pouco menos jovem, eu queria convidá-lo para presidir a Comissão de Relações Exteriores, já que S. Exª está presente e tem esse direito.

Nós temos diversos itens para serem apreciados. Antes de iniciarmos com os requerimentos e os pareceres, eu queria dizer que, em vista da problemática tão séria que está ocorrendo na Síria, e como estão os chefes de Estado reunidos no G20 hoje em Moscou, avalio que será de grande importância que os Senadores e Senadoras da Comissão de Relações Exteriores possam fazer uma reflexão a respeito. Inclusive os Senadores presentes – Pedro Simon, Cyro, eu próprio, o Senador Capiberibe –, todos nós já assinamos, de comum acordo, um apelo para que não se realize intervenção bélica na Síria antes de uma reunião do Conselho de Segurança da ONU.

Como temos esses itens, em instantes vamos, quem sabe com mais Senadores, tratar desse assunto tão especial.

Solicito ao Senador Cyro Miranda, do PSDB de Goiás, como Relator ad hoc, que leia o parecer do Senador Gim Argello a respeito da submissão, pela Presidenta da República, do nome do diplomata Ministro de Primeira Classe Pedro Fernando Brêtas Bastos, do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Canadá.

ITEM 2

MENSAGEM (SF) Nº 66, de 2013

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, a indicação do Senhor PEDRO FERNANDO BRÊTAS BASTOS, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Canadá.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Gim (Substituído por Ad Hoc)

Relatoria Ad Hoc: Senador Cyro Miranda

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar sobre a indicação presidencial.

Por favor, Senador Cyro Miranda, com a palavra.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Pois não, Sr. Presidente desta Comissão, Eduardo Suplicy, Srªs e Srs. Senadores.

Passo, em seguida, a ler, como Relator ad hoc, o relatório feito pelo Senador Gim Argello.

Esta Casa Legislativa é chamada a opinar sobre a indicação que a Senhora Presidente da República deseja fazer do Sr. Pedro Fernando Brêtas Bastos, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira Diplomática do Ministério das Relações Exteriores, para exercer...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Senador Cyro.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – O Senador Roberto Requião pede a palavra.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Eu só queria um esclarecimento.

Uma proposta minha no plenário mudou o rito das sabatinas. Nós estamos obedecendo ao novo rito ou estamos continuando com a maneira antiga de conduzir esse processo?

O novo rito é bem diferente do primeiro e foi aprovado por unanimidade no plenário. Inclusive há interstícios, publicação do relatório, observação pela internet, participação da sociedade civil.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Senador Requião, disseram-me que esses critérios estão sendo observados, sim, inclusive pela Resolução nº 49.

Gostaria que a Mesa e o Presidente se pronunciassem a respeito. Eu apenas estou fazendo uma relatoria ad hoc.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Qual é a Resolução nº 49?

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Resolução 41.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Como?

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – A Resolução nº 41, de 2013, diz o seguinte:

Art. 1º O art. 383 do Regimento Interno do Senado Federal passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 383. Na apreciação do Senado Federal sobre a escolha de autoridades, observar-se-ão as seguintes normas:

I - a mensagem, que será lida em plenário e encaminhada à comissão competente, deverá estar acompanhada de amplos esclarecimentos sobre o candidato e de:

a) curriculum vitae, no qual constem:

...........................................................

II – ....................................................................

a) o relator apresentará o relatório à comissão, com recomendações, se for o caso, para que sejam apresentadas informações adicionais;

b) será concedida, automaticamente, vista coletiva aos membros da comissão e divulgado o relatório por meio do portal do Senado Federal.

.......................................................................;

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Bom, então estamos no novo rito?

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Sim.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Tudo bem.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Inclusive de hoje para a semana que vem, quando se fará a arguição, estará aberta a possibilidade de os brasileiros...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Com a observação de que algumas reuniões serão secretas.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Sim, haverá. Então, está sendo considerada a proposta que foi aprovada.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Perfeito. Obrigado, Senador.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito obrigado.

Então, peço ao Senador Cyro Miranda que prossiga a leitura, com base na nova Resolução nº 41, de 2013.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Continuando o relatório confeccionado pelo Senador Gim Argello e obedecendo ao novo rito.

O Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira Diplomática do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Canadá.

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão diplomática de caráter permanente.

Consta no documento que o Ministro Pedro Fernando Brêtas Bastos entrou para o curso de Ciências Jurídicas e Sociais, da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil, Rio de Janeiro, em 1970, e para o de Administração Pública da Escola Brasileira de Administração Pública, Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, três anos após. Em 1977, ingressou no Curso de Preparação para a Carreira Diplomática, Instituto Rio Branco, tornando-se Terceiro-Secretário no ano consecutivo. No mesmo Instituto, cursou o Curso de Aperfeiçoamento à Carreira Diplomática (1981) e o Curso de Altos Estudos (1994), pelo qual defendeu a tese “Nigéria: Ilusão de Grandeza e Real Vocação de Liderança. Considerações sobre as Relações com o Brasil”.

Dentre as funções assumidas no Ministério das Relações Exteriores, em Brasília, destacam-se a assistência da Divisão da América Central e Setentrional (1978); a coordenadoria-executiva do Gabinete do Ministro de Estado das Relações Exteriores (1990); a chefia da Divisão da América Meridional-I (1999); a Assessoria Especial do Gabinete do Ministro dos Transportes (2005) e a Direção da Secretaria de Relações Internacionais da Presidência desta Casa Parlamentar (2005).

No Exterior, integrou os quadros diplomáticos permanentes brasileiros em Washington (1981); Lisboa (1984 e 1992); Lagos (1987); e Assunção (1996). Figurou, ainda, como Representante Político Alterno do Comitê Intergovernamental Coordenador dos Países da Bacia do Prata (1999); Chefe de delegação junto à XXVIIIª à XXXIIIª Reunião do Comitê Intergovernamental da Hidrovia Paraguai-Paraná (1999 a 2004); Coordenador de Delegação junto às Reuniões da Comissão Mista Brasileiro-Argentina para a Ponte São Borja-Santo Tomé (Comab) (1999 a 2004); Representante do Governo Brasileiro junto ao Conselho Superior de Preparação do Projeto Aquífero Guarani (2000 a 2003); Chefe da delegação brasileira junto às Reuniões da Comissão do Acordo de Transportes Fluviais pela Hidrovia Paraguai-Paraná (2002 a 2004); Representante do Ministério das Relações Exteriores junto à Comissão Mista Brasileiro-Uruguaia para o Desenvolvimento da bacia do Rio Quaraí; Representante do Ministério das Relações Exteriores junto às Reuniões do Comitê Executivo da Comissão Mista Binacional Permanente em Matéria Energética entre Brasil e Argentina (2003 e 2004); Representante do Ministério das Relações Exteriores junto ao Grupo de Trabalho para a Construção da Hidrelétrica de Garabi, Rio Grande do Sul (2004).

Em razão de sua excelência no desempenho de suas funções, o Sr. Pedro Fernando Brêtas Bastos foi laureado com as seguintes comendas: Ordem de Mayo, Argentina, grau de Oficial (1990); Ordem do Mérito, Portugal, grau de Oficial (1990); Ordem Condor de los Andes, Bolívia, grau de Cavaleiro; Medalha Mérito Santos Dumont, Brasil (1990); Medalha Mérito Tamandaré, Brasil (1994); Ordem do Mérito Aeronáutico; Ordem do Rio Branco, Brasil; Ordem do Mérito Naval, grau de Grande Oficial; Ordem do Mérito Militar, grau de Grande Oficial (2013).

O país para o qual o Ministro Pedro Fernando Brêtas Bastos é indicado para assumir a função de Embaixador, o Canadá, é norte-americano. Seu sistema político é uma monarquia constitucional parlamentarista, com Poder Legislativo bicameral, cujo chefe de Estado é a Rainha Elizabeth II e o chefe de governo o Primeiro-Ministro Stephen Harper. O contingente brasileiro naquele país é de 30 mil pessoas e o fluxo comercial, de US$6,152 milhões, é praticamente igualitário em termos de exportações e importações, sendo o Canadá o principal destino de investimentos brasileiros no exterior (US$18 bilhões) e será o principal destino de estudantes beneficiados pelo programa Ciências sem Fronteiras (12 mil, nos próximos 4 anos). A cooperação bilateral em comércio e investimentos, infraestrutura, energia, meio ambiente, educação, ciência, tecnologia e inovação, defesa e segurança é vasta.

Assim descreve a Chancelaria os pontos de convergência entre os países:

Brasil e Canadá apresentam vários fatores que os aproximam. Ambos detêm identidade de princípios e valores; são sociedades democráticas multiétnicas e multiculturais, com dois dos maiores territórios do mundo (5º e 2º, respectivamente); possuem duas das maiores economias do mundo (6ª e 11ª), que demonstram resiliência diante das incertezas da economia global e caracterizam-se pela diversificação do parque produtivo e da pauta de bens e serviços de exportação; possuem expressivas reservas de água doce; são grandes produtores de alimentos e energia; e compartilham desafios e oportunidades pois vastas parcelas de seus territórios contam com baixa densidade populacional e elevado potencial para geração de riquezas (Amazônia e Ártico canadense).

Em vista da natureza da matéria ora apreciada, não cabe aduzir outras considerações no âmbito deste Relatório.

É o relatório, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Em discussão a matéria. (Pausa.) 

Não havendo mais quem queira discutir, fica concedida vista coletiva nos termos da Resolução nº 41, de 2013. O Senador Requião está atendido.

ITEM 3

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 204, de 2010

- Terminativo -

Dispõe sobre a promoção de Cabos estabilizados e Taifeiros-Mor e a promoção de Sargentos do quadro Especial do Exército Brasileiro à graduação de Subtenente.
Autoria: Senador Paulo Paim

Relatoria: Senador Cyro Miranda

Relatório: Pela rejeição do Projeto.

Observações:

1. Em 25/04/2013, a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, aprovou parecer contrário ao Projeto.

2. Em 08/08/2013, lido o relatório foi adiada a discussão e votação da matéria.

Precisamos aguardar o quórum. Aguardemos um pouco.

ITEM 4

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 399, de 2011

- Não Terminativo -

Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da educação), para dispor sobre a revalidação e o reconhecimento automático de diplomas oriundos de cursos de instituições de ensino superior estrangeiras de reconhecida excelência acadêmica.

Autoria: Senador Roberto Requião

Relatoria: Senador Cristovam Buarque

Relatório: Pela aprovação do Projeto, com duas emendas que apresenta, acatando parcialmente a emenda nº 1 - CRE, de autoria do Senador Vital do Rêgo.

Observações:

1. Em 12/04/2013, realizada Audiência Pública em atendimento aos Requerimentos nº 42, 2012-CRE e nº 14, de 2013-CRE.

2. A matéria vai à Comissão de Educação, Cultura e Esporte, em decisão terminativa.

O Senador Requião pediu para ser colocada numa próxima reunião; é isso? Ou o Senador Cristovam pediu, como Relator?

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Senador, eu acho que há o pedido do Senador Cristovam e há também o meu, como autor. Por quê? É que, neste momento, da forma como está colocado o projeto, ele pode conflitar com o programa Mais Médicos. E a última coisa que nós queremos é atrapalhar um programa federal. Então, eu acho que um pouquinho mais de reflexão, num processo que já demorou tanto, não faria mal.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito bem.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Então, Senadora Vanessa Grazziotin.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Senadora Ana Amélia.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Senadora Ana Amélia. É que a Senadora Vanessa Grazziotin acabou de chegar.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu que eu acabei de chegar, Sr. Presidente. Eu só queria dar bom-dia.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Eu olhei para a Senadora Vanessa, que acabou de chegar.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Gosto muito de ser comparada com a Senadora Vanessa.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Perdão.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco Maioria/PMDB - PR) – Seu equívoco é imperdoável porque a Senadora Ana Amélia é dez anos mais jovem do que a Senadora Vanessa.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Agora, sim.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – As duas Senadoras são jovens, muito bonitas e trazem contribuições excelentes para esta Comissão e para o Senado Federal.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Muito obrigada.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB - RS) – E ambas são 30 anos mais moças do que o Sr. Requião. 

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito bem.

Senadora Ana Amélia tem a palavra.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – É bom até essa leveza, quero agradecer ao Senador Roberto Requião, ao Senador Pedro Simon, ao Senador Suplicy.

Na verdade, primeiro, eu queria desejar pronta recuperação ao Senador Cristovam Buarque, que não está aqui por causa de uma pequena cirurgia. Então, a ele desejo pronta recuperação.

Segundo, eu acho que é prudente, realmente. Eu fiz algumas emendas que compatibilizam inclusive com seu ponto de vista naquela audiência pública que aqui fizemos para debater o tema. Eu acho que ficou muito claro até, porque se falava de revalidação automática, e, quanto à palavra “automática”, o próprio Senador Requião – lembro bem – foi muito propositivo, muito sensível àquilo que a área acadêmica ponderou naquela audiência.

Então, eu fiz algumas emendas, Senador Requião, mas, ainda assim, concordo com o senhor de que este não é o momento adequado para o debate, e o Senador Cristovam vai avaliar as emendas que compatibilizam, fazendo diferença entre a questão da graduação, a questão da pós-graduação, a questão do mestrado na revalidação. E determinando prazos para que a revalidação aconteça, não da forma como está hoje, em que o processo dura anos, e o estudante fica aguardando. Assim, as emendas são para esclarecer.

Eu queria agradecer não só ao autor, o Senador Requião, mas também ao Senador Cristovam Buarque em relação a esta matéria.

Muito obrigada. Foi muito prudente a retirada de pauta desse projeto.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Quero também desejar as melhoras para o Senador Cristovam Buarque e agradecer, inclusive, a motivação importante mencionada pelo Senador Roberto Requião, que deseja que a discussão deste projeto não atrapalhe a apreciação e aprovação do Mais Médicos.

Dessa forma, passamos agora ao item 5.

ITEM 5

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 267, de 2012

- Não Terminativo -

Altera a Lei nº 9.481, de 13 de agosto de 1997, para prever nova hipótese de alíquota zero do Imposto de Renda na fonte sobre rendimentos de beneficiários residentes ou domiciliados no exterior; altera a Lei nº 12.546, de 14 de dezembro de 2011, para prorrogar o prazo do REINTEGRA; isenta o lucro sobre a venda dos bens e serviços discriminados do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL); altera a Lei nº 9.249, de 26 de dezembro de 1995, para alterar a base de cálculo do IRPJ sobre os serviços que menciona.

Autoria: Senador Cássio Cunha Lima.

Relatoria: Senador Francisco Dornelles.

Passo a palavra ao Relator, Senador Francisco Dornelles, para proferir o seu relatório.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco Maioria/PP - RJ) – Sr. Presidente, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, o PLS nº 267, de 2012, regula quatro dispositivos relacionados à tributação sobre a exportação de bens e serviços.

O art. 1º altera a Lei nº 9.481, de 1997, para prever novas hipóteses de alíquota zero do Imposto sobre a Renda (IR) na fonte sobre rendimentos de beneficiários residentes ou domiciliados no exterior, quais sejam: em decorrência de despesas com planejamento de vendas internacionais; e solicitação, obtenção e manutenção de direitos autorais. 

O art. 2º prorroga o prazo de vigência do Regime Especial de Reintegração de Valores Tributários para as Empresas Exportadoras (Reintegra).

O projeto de lei tramitará pela Comissão de Relações Exteriores e posteriormente pela CAE.

Análise.

A matéria apresentada refere-se à concessão de benefícios fiscais relativos a tributos federais, cuja competência para disciplinar é da União.

No que concerne à iniciativa, o objeto da proposta não se encontra entre aqueles reservados, de maneira que qualquer membro do Congresso Nacional pode apresentar proposição legislativa. 

Em relação aos demais aspectos formais, a espécie normativa é compatível com o texto constitucional e o projeto atende à exigência de lei específica. Foram observadas as normas de técnica legislativa apropriadas.

Voto.

Diante do exposto, sou pela aprovação do Projeto nº 267, com as emendas a seguir: 

De modo que sou pela aprovação, propondo que se:

- Suprima-se o §1º do art. 1º do Projeto de Lei. 

- Suprimam-se o inciso I e os §§ 1º e 2º do art. 3º do Projeto de Lei.

Dentro dessas linhas, eu voto pela aprovação.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Em discussão o relatório. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação o relatório.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado o relatório que passa a constituir parecer da Comissão favorável ao Projeto de Lei do Senado nº 267, de 2012, e as Emendas nºs 1 e 2 da CRE.

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econômicos para as devidas providências.

ITEM 6

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO (SF) Nº 123, de 2013

- Não Terminativo -

Aprova o texto do Acordo entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte para Evitar a Dupla Tributação de Salários, Ordenados e outras Remunerações Auferidas por Membro de Tripulação de Aeronave Operada em Tráfego Internacional, assinado em Brasília, em 2 de setembro de 2010.

Autoria: Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional (PERMANENTE)

Relatoria: Senador Francisco Dornelles

Relatório: Pela aprovação

Concedo a palavra ao Relator para proferir seu relatório.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco Maioria/PP - RJ) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a dupla tributação da renda ocorre quando a mesma renda de uma mesma pessoa é tributada ao mesmo tempo em dois países diferentes. Ela é consequência da adoção de diferentes critérios de tributação, residência, nacionalidade e domicílio e, muitas vezes, torna situações complexas para aquelas que operam nessas relações internacionais.

O Projeto de Decreto Legislativo aprova o texto do Acordo entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte para Evitar a Dupla Tributação de Salários, Ordenados e outras Remunerações Auferidas por Membro de Tripulação de Aeronave Operada em Tráfego Internacional, assinado em Brasília, em 2 de setembro de 2010.

O acordo mencionado segue os parâmetros de outros acordos assinados pelo Brasil e o meu parecer é por considerar conveniente e oportuno aos interesses nacionais. 

Somos pela aprovação do Projeto Legislativo.

Esse é o relatório, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Em discussão o relatório. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação o relatório.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado. 

Passamos a outro.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Voltamos ao item 1, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Voltamos ao item 1, que é a Mensagem 61.

ITEM 1

MENSAGEM (SF) Nº 61, de 2013

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, a indicação do Senhor AFONSO JOSÉ SENA CARDOSO, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à Irlanda.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senadora Vanessa Grazziotin

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar sobre a indicação presidencial.

Observações:

Leitura do Relatório, conforme a Resolução nº41, de 2013 - SF.

Concedo a palavra à Srª Relatora, Senadora Vanessa Grazziotin.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Sr. Presidente, o indicado, nascido em abril de 1947, ingressou na carreira diplomática em 1975 e tornou-se Conselheiro em 1990, Ministro de Segunda Classe em 1997, Primeira Classe em 2006 e Primeira Classe do Quadro Especial em 2012. Concluiu o curso de Altos Estudos do Instituto Rio Branco em 1994, com tese intitulada O Brasil nas Operações de Paz das Nações Unidas.

Entre as funções desempenhadas no MRE destacam-se a de Conselheiro na Missão junto às Nações Unidas, em Nova York (1991-1994), e na Embaixada em Santiago (1994-1996), Chefe da Divisão de Agricultura e Produtos de Base (1996-1999), Ministro-Conselheiro junto à Aladi, em Montevidéu (1999-2004), Coordenador-Geral da Coordenadoria-Geral de Acompanhamento de Mecanismos Políticos Multilaterais (2004-2007), Diretor do Departamento de Integração (2007-2008), Embaixador em Luanda (2008-2010) e Cônsul-Geral no Consulado-Geral em Toronto (de 2010 até a presente data).

O Ministério das Relações Exteriores anexou à mensagem presidencial sumário executivo sobre a Irlanda, cumprindo, o disposto no Regimento Interno do Senado Federal.

A seguir o descrito nessa documentação, informa-se que o Brasil abriu a Embaixada em Dublin em 1991, enquanto a Irlanda abriria Embaixada em Brasília em 2001, intensificando-se relações econômicas. Entre 2007 e 2012, houve acréscimo de quase 27% dos fluxos comerciais, passando de 771,4 a 1.057 milhões de dólares, sendo o saldo da balança comercial desfavorável ao Brasil. Basicamente, o Brasil importa manufaturados da Irlanda, com destaque a produtos farmacêuticos, químicos orgânicos, instrumentos médicos e máquinas mecânicas. Já nossas exportações compõem-se de 52,5% de manufaturados, 47% de produtos básicos e 0,5%, de semifaturados.

Esse cenário, evidentemente, sofreu alguns reveses com a situação econômica irlandesa, que passa por época de implementação de medidas austeras negociadas com o FMI, a União Europeia e o Banco Central Europeu. Contudo, importa registrar que a Irlanda tem concluído com sucesso seu ajuste econômico após receber 85 bilhões de euros para salvaguardar seu sistema bancário e fiscal, bem como garantir reformas estruturais.

Igualmente, destaca-se a cooperação no setor educacional, como os programas universitários na área de nanotecnologia aplicada à medicina e à exploração do petróleo, bem como em física aplicada. Ademais, no programa Ciência sem Fronteiras, a Irlanda ofereceu 4.000 vagas em universidades e institutos tecnológicos na modalidade graduação-sanduíche, incrementando população brasileira na Irlanda que, hoje, atinge em torno de 18.000 pessoas.

Salienta-se, ademais, que a República parlamentarista da Irlanda possui forte propensão ao multilateralismo e ao pacifismo, professando opção pelo desarmamento e pela não intervenção militar, salvo se tuteladas por operações das Nações Unidas. Valores esses que devem aproximar os dois Países a intensificarem política externa em comum.

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem outras considerações no âmbito deste relatório, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Em discussão o relatório. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação o relatório.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam como estão. (Pausa.)

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Pela ordem, Sr. Presidente. Ana Amélia.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Senadora Ana Amélia.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Há um pedido de vista coletiva.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Sim, exatamente. Há um pedido de vista coletiva, que será objeto de apreciação na próxima reunião, inclusive com a possibilidade de todos que estão interagindo conosco, de o povo brasileiro formular perguntas, tal como na proposta do Senador Roberto Requião.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Eu queria, pela ordem, Presidente desta reunião da nossa Comissão de Relações Exteriores, propor, já que os autores, os requerentes não estão presentes, que passássemos ao item 9, porque a autora, Senadora Vanessa, está presente, e eu sou a Relatora desse requerimento.

Então, solicito a V. Exª inverter a ordem, com a aquiescência dos colegas Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Sim. Então, passemos ao item 9.

ITEM 9

REQUERIMENTO Nº 852, de 2013

Requer, nos termos do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal, a inserção em ata de Voto de Congratulações e Aplausos para a ex-vice-presidente sul-africana Phumzile Mlambo-Ngcuka, que foi nomeada para dirigir a Agência da ONU para as mulheres, no dia 10 de julho de 2013.

Autoria: Senadora Vanessa Grazziotin

Relatoria: Senadora Ana Amélia

Relatório: Pela aprovação do Requerimento.

Concedo a palavra à Senadora Ana Amélia para proferir o seu relatório.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, fico muito grata pelo recebimento desta relatoria até pelo gesto muito atencioso da Senadora Vanessa Grazziotin.

Ela solicita que seja inserido em ata um voto de congratulações e aplausos à Senhora Phumzile Mlambo-Ngcuka, Vice-Presidente da África do Sul, no período de 2005 a 2008, por sua recente nomeação para ocupar o cargo de Diretora Executiva da Entidade das Nações Unidas para a Igualdade de Gênero e o Empoderamento das Mulheres (ONU Mulheres). A política sul-africana substitui Michelle Bachelet, primeira diretora executiva da Entidade, ex-presidente do Chile, que deixa o cargo para concorrer à presidência desse país amigo.

Para tanto, a autora da proposição registra que “a ONU Mulheres é a nova liderança global em prol das mulheres e meninas. A sua criação, em 2010, foi aplaudida no mundo todo e proporciona a oportunidade histórica de um rápido progresso para as mulheres e as sociedades. A ONU Mulheres trabalha com as premissas fundamentais de que as mulheres e meninas ao redor do mundo têm o direito a uma vida livre de discriminação, violência e pobreza, e de que a igualdade de gênero é um requisito central para se alcançar o desenvolvimento” das sociedades em todo o Planeta, eu acrescentaria.

O Requerimento tem por fundamento o disposto no art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal. Nesse sentido, pode-se considerar tanto voto de aplauso ao Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas, Senhor Ban Ki-Moon, que, após consulta aos Estados parte da Organização, indicou a Senhora Phumzile Mlambo-Ngcuka para o posto; ou voto de congratulações à indicada. O teor da justificação oferecida sugere que a derradeira hipótese é a mais adequada para o que se pretende.

Ante o exposto e em face da constitucionalidade, juridicidade e regimentalidade da matéria em exame, opino pela aprovação do Requerimento nº 852, de 2013, da Senadora Vanessa Grazziotin, no sentido de remessa de voto de congratulações à Senhora Phumzile Mlambo-Ngcuka pela indicação ao exercício do cargo de Diretora-Geral da ONU Mulheres.

Esse é o voto, Senador Eduardo Suplicy.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Que parceria bonita fazem as Senadoras Ana Amélia e Vanessa Grazziotin. Quero registrar a presença da Deputada Jô Moraes, que muito nos honra aqui na Comissão de Relações Exteriores.

Em discussão o relatório. 

A Senadora Vanessa Grazziotin tem a palavra.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu só quero agradecer a forma sensível com que a Senadora Ana Amélia proferiu o seu relatório. Acho que o estabelecimento da ONU Mulheres é uma conquista de todas nós, mulheres do mundo inteiro. E ter uma africana substituindo a Presidente Michelle Bachelet é muito importante.

Apenas comunico, Senadora, que já encaminhamos para ela um convite para que, assim que ela tiver data disponível, que venha ao Brasil, para termos atividade que deveremos organizar com ela.

Agradeço à Senadora Ana Amélia.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Muito obrigada, Senadora.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Estou de pleno acordo com as palavras de ambas e cumprimento-as pela iniciativa.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Pela ordem, Presidente.

Eu só queria fazer um apelo à Comissão de Relações Exteriores para que interceda pelas vias regimentais junto aos Ministérios da Agricultura e da Saúde para que aponham assinatura a um acordo assinado entre a República Federativa do Brasil e a República Argentina sobre localidades fronteiriças vinculadas, celebrado em Porto Iguaçu, em 30 de novembro de 2005.

Esse acordo já veio da Câmara. Eu trabalhei porque estava lá dormindo há muito tempo. Veio para cá, aprovamos o acordo e faltam apenas essas duas assinaturas, segundo informação do Ministério das Relações Exteriores.

Ora, se é para facilitar a vida de quem vive na fronteira, especialmente no Rio Grande do Sul, que temos com a Argentina vários Municípios, é o caso de Uruguaiana, por exemplo, com Paso de Los Libres, ou São Borja, Santo Tomé e tantos outros, precisamos ter essa agilização.

Então, solicito encarecidamente à Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional que encaminhe um ofício ao Ministério da Saúde e ao Ministério da Agricultura para a aposição da assinatura, porque são as únicas coisas que faltam para que entre em vigor esse acordo bilateral.

Por fim, há um requerimento que foi apresentado para discutir uma matéria em relação a uma audiência pública. Não sei se isso será possível, mas será posteriormente...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Será examinado em sequência.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Ah, posteriormente. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Mas eu gostaria...

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Senador...

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu quero pela ordem também, Sr. Presidente.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Eu pediria a V. Exª...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Pois não, Senador Cyro Miranda.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – ... se possível, eu ler o item 3, projeto do Senador Paulo Paim de minha relatoria. Embora não tenhamos quórum para deliberar, pediria que fosse lido, e o senhor então...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Será considerado como lido, e, logo que tenhamos o quórum...

Vamos assim proceder.

Primeiro queria apenas...

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Queria colocar, para apreciação e votação, a sugestão agora formulada pela Senadora Ana Amélia, de tal maneira que possam, com base nas notas taquigráficas – eu peço atenção ao que está escrito aí...

Com base nas notas taquigráficas da sugestão formulada pela Senadora Ana Amélia, se todos estiverem de acordo, vamos transmitir aos Ministros da Agricultura e da Saúde o apelo aprovado pela Comissão, no sentido de que possam logo apor as assinaturas, tal como sugerido por V. Exª.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Eu faço isso inclusive em nome da Câmara de Vereadores de Uruguaiana...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito bem.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – ... que é uma cidade importante de fronteira.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Então, os que estiverem de acordo permaneçam como estão. (Pausa.)

Aprovado.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Pela ordem, Sr. Presidente.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Eu peço...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Pela ordem, Senadora Vanessa Grazziotin.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – A minha observação é muito rápida.

É apenas para retirar o Item 10 da pauta, requerimento de minha autoria. É um convite ao Embaixador do Reino Unido para tratar sobre a detenção de David Miranda, ocorrida lá no Reino Unido.

Eu peço para retirar, Sr. Presidente. Uma vez que a CPI foi instalada, creio que esse seja um assunto que deva ser debatido lá.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Está bem.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Então, está retirado o Item 10.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria /PP - RS) – Pela ordem, Senador.

Eu acho que o Senador Cyro Miranda, como já fizemos em outras oportunidades, pode ler, e a votação da matéria fica sobrestada até a obtenção do quórum.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Senador Cyro Miranda, estou informado de que já foi lido o parecer de V. Exª, de tal maneira que basta apenas termos o quórum para a votação terminativa.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Está bom.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Logo que houver quórum, nós colocaremos em pauta para votação.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Perfeito. Eu agradeço e peço também a retirada do meu requerimento do item 12, porque recebi solicitação para que colocássemos outras pessoas nesse requerimento.

Então, peço a retirada do item 12.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito bem.

Retirados os itens 10 e 12, por solicitação dos respectivos autores.

São os seguintes os itens retirados:

ITEM 10

REQUERIMENTO Nº , DE 2013

Requeiro, nos termos do Regimento Interno do Senado Federal, que seja convidado para Audiência Pública, o Embaixador do Reino Unido, no âmbito da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional do Senado Federal - CRE, para esclarecer as medidas tomados pelo Governo do Reino Unido, no que pertine a detenção, por autoridades britânicas, do brasileiro David Miranda, enquanto fazia escala no aeroporto de Heathrow, em Londres, com destino ao Brasil.

Autoria: Senadora Vanessa Grazziotin

ITEM 12

REQUERIMENTO Nº , DE 2013

Requeiro, nos termos do § 2º do art. 58 da Constituição Federal do Brasil, e do inciso II do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, nesta Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, para debater a relevância das negociações regionais entre o MERCOSUL e a União Europeia para o setor agropecuário brasileiro. Fundamentado na motivação da audiência pública requerida, recomendo a presença dos seguintes pesquisadores e autoridades:

- Senhora Kátia Abreu, Senadora da República e presidente da Confederação de

Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA;

- Senhor Robson Braga de Andrade, presidente da Confederação Nacional da Indústria – CNI;

- Senhor Roberto Rodrigues, coordenador do Centro de Agronegócio da Fundação Getúlio Vargas e presidente do Conselho do Agronegócio da Federação da Indústria do Estado de São Paulo – Fiesp;

- Senhor Norberto Martins Vieira, professor do Departamento de Ciências Econômicas da Universidade Federal São João del-Rei e autor do estudo “Impactos do acordo Mercosul-União Europeia para o setor agropecuário brasileiro”;

- Senhor Renato Baumann, diretor de Estudos de Relações Econômicas e Políticas Internacionais do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – Ipea.

Senhora Ana Paula Zacarias, Chefe da Delegação da União Europeia no Brasil.

Autoria: Senador Cyro Miranda

Com respeito ao item 11, de autoria do Senadores Cristovam Buarque e Rodrigo Rollemberg – e eu também o subscrevi –, coloco agora em discussão.

ITEM 11

REQUERIMENTO Nº , DE 2013

Requeremos, nos termos regimentais, seja realizada audiência pública por esta Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CRE), em conjunto com a Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (CCT), para debater sobre o Programa Espacial Brasileiro, com a presença dos seguintes convidados:

- Sr. Sr. Antonio de Aguiar Patriota, Ministro das Relações Exteriores;

- Sr. Marco Antonio Raupp, Ministro de Ciência, Tecnologia e Inovação;

- Sr. Celso Amorim, Ministro da Defesa.

Autoria: Senador Cristovam Buarque e Senador Rodrigo Rollemberg
O atual Ministro das Relações Exteriores é o Ministro Luiz Alberto Figueiredo Machado, que passa a substituir o Ministro Patriota.

Em discussão o requerimento. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Com respeito ao item 13, como o Senador Randolfe Rodrigues não se encontra, vamos aguardá-lo.

Vamos, agora, aos itens extrapauta, dois requerimentos, o primeiro, de autoria da Senadora Ana Amélia; o segundo, assinado por todos os Senadores presentes, inclusive eu, refere-se à situação da Síria.

Passo a ler o requerimento da Srª Senadora Ana Amélia.
EXTRAPAUTA

ITEM 

REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 84, de 2013

Requeiro, nos termos regimentais, a realização de audiência pública, no âmbito da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, destinada a instruir o PLS 246, de 2013, de autoria do Senador José Sarney, que “altera o art. 57 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, para dispor sobre direitos dos Auxiliares Locais do Serviço Exterior Brasileiro.” Os nomes serão indicados posteriormente.

Autoria: Senadora Ana Amélia

Em discussão o requerimento.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP-RS) – Sr. Presidente, só para salientar que essa matéria foi aprovada ontem pela CAS, sob a relatoria do Senador Paulo Bauer; porém o Senador disse que haviam sido feitas duas audiências. Na verdade, não foram duas audiências públicas, fora solicitadas, mas não foram realizadas. 

Assim, como a matéria será terminativa nesta Comissão, eu estou me antecipando para solicitar, quando a matéria for distribuída, que, previa ou concomitantemente à discussão do assunto, possamos promover uma audiência pública sobre esse projeto do nosso ex-Presidente José Sarney.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT-SP) – Muito bem.

Então, os nomes serão encaminhados posteriormente.

As Srªs e os Srs. Senadores que estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.

Há ainda sobre a mesa um requerimento assinado por todos os Senadores que compareceram à nossa reunião e por mim próprio, a saber: Senadores Pedro Simon, Senadora Vanessa Grazziotin, Senador Francisco Dornelles, Senador Cyro Miranda, Senador Delcídio do Amaral, Senador João Capiberibe, Senador Roberto Requião, Senadora Ana Amélia, Senador Flexa Ribeiro e por mim próprio. Enfim, todos os Srs. Senadores que compareceram assinaram esse requerimento que se refere a um voto de louvor à posição do Brasil e de outros países de não apoiar uma intervenção militar na Síria sem o devido aval do Conselho de Segurança da ONU.

EXTRAPAUTA

ITEM 

REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA

NACIONAL Nº 85, de 2013

Requeiro, nos termos do artigo 222 do Regimento Interno, seja apresentado voto de louvor à posição do Brasil e de outros países de não apoiar uma intervenção militar na Síria sem o devido aval do Conselho de Segurança das Nações Unidas.
Autoria: Senador Eduardo Suplicy e outros

A justificação do presente requerimento está vazado nos seguintes termos:

Nós, Senadores da República Federativa do Brasil, considerando que o Sistema de Segurança Multilateral, embasado no Conselho de Segurança das Nações Unidas, se constitui no único mecanismo que permite a realização de intervenções legítima no território dos países membros da ONU; observando que cabe a todos os Estados membros da ONU o respeito e o fortalecimento desse mecanismo internacional que evita o caos das intervenções unilaterais; observando, ademais, que o histórico das intervenções militares unilaterais demonstra que esse tipo de ação não contribui para a paz mundial e para a solução dos conflitos dos países vítimas das intervenções; constatando que, na realidade, as intervenções militares unilaterais tendem a agravar conflitos preexistentes e, o que é mais grave, a aumentar o número de vítimas; assinalando que, no caso específico da Síria, país estratégico do Oriente Médio, uma intervenção militar unilateral teria consequências imprevisíveis e potencialmente muito negativas para aquela sensível região do Planeta; enfatizando que a opinião pública norte-americana é contrária à intervenção unilateral na Síria; considerando que a República Federativa do Brasil rege-se pela sua política externa e pela solução negociada dos conflitos e pela não intervenção; convictos de que a negociação ampla, transparente e não discriminatória é sempre o melhor caminho para solucionar os conflitos e assegurar a paz, manifestamos o nosso aplauso à posição do Brasil e de outros países de não apoiar uma intervenção na Síria sem o devido aval do Conselho de Segurança da ONU. Ao mesmo tempo expressamos o nosso firme entendimento de que a solução para a terrível tragédia da Síria está numa ampla e transparente, não discriminatória negociação multilateral.

Por último, apelamos a todos os chefes de estado presentes à Reunião do G20, aqui se posicionam favoravelmente a solução negociada. 

Assinam: Eduardo Matarazzo Suplicy, Pedro Simon, Delcídio do Amaral, Cyro Miranda, Ana Amélia, Roberto Requião, Flexa Ribeiro, Vanessa Grazziotin, Francisco Dornelles e Senador João Capiberibe.

Em discussão a matéria.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Senador Cyro Miranda.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Eu queria só colaborar com esse requerimento de V. Exª, dizendo que ontem eu vi nos jornais que a pesquisa americana revelou que 59% da população americana não desejam essa intervenção. Então, também existe o clamor popular dos norte-americanos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito bem.

Senador Flexa Ribeiro deseja se manifestar? 

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Minoria/PSDB - PA) – Sr. Presidente, eu subscrevi o requerimento de V. Exª, acho que o Conselho de Segurança da ONU é realmente a instância que deve definir a intervenção militar na Síria. Agora, nós também temos que verificar que o que está acontecendo lá é algo de muito grave, inclusive com o uso de armas químicas contra a população civil. Então, é preciso que também o mundo esteja atento a essa condição para que isso não se continue e já estende por muito tempo. Acho que, como disse o Senador Cyro Miranda, a população americana numa consulta se colocou contrário, mas o Congresso americano está deliberando sobre a intervenção ou não.

E me parece Senador Cyro que a comissão, não o plenário do Senado, mas uma comissão – não sei se de Relações Exteriores ou qual delas no Senado – já aprovou a intervenção. Então acredito...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Dez a sete a Comissão de Relações Exteriores do Senado.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Minoria/PSDB - PA) – Exatamente, do Senado. Vai agora ao plenário.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Ao plenário do Congresso...

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Minoria/PSDB - PA) – Do congresso americano. Exatamente. 

Então é importante que não haja essa intervenção militar, mas também é importante, e talvez fosse cabível que a própria Comissão de Relações Exteriores daqui, do Senado brasileiro, se mostrasse preocupado com o que está acontecendo na Síria. Uma menção de desaprovação a essa agressão que está sendo feito ao povo da Síria pelo governo que lá está impondo. Essa é a posição que talvez pudéssemos tomar também. E ao mesmo tempo em que...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Com a qual nós estamos de pleno acordo. Todo o esforço, inclusive para acabar com a utilização de armas químicas e chegar a um entendimento melhor na Síria.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Minoria/PSDB - PA) – É inaceitável a utilização de armas químicas para ocasionar a mortandade de milhares de pessoas.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Eu gostaria de convidar o Senador Pedro Simon para a sua reflexão conclusiva. Pergunto se posso, antes, ler a carta que eu transmiti ao Presidente Barack Obama sobre o assunto e em seguida passarei a palavra ao nosso... e acho que ele vai responder depois de ouvir as suas ponderações.

Então, para o Presidente Barack Obama, aqui está carta que eu encaminhei segunda-feira última, através do Embaixador Thomas Shannon, dos Estados Unidos no Brasil, solicitando que ele faça chegar às mãos do Presidente Barack Obama, que se encontra hoje em Moscou, no G20, em diálogo, inclusive com a Presidenta Dilma Rousseff, com o Putin, o mandatário da Rússia e os representantes das 20 maiores potências.

Gostaria de congratular-me com V. Exª pela bonita homenagem que foi feita no último dia 28 de agosto, no transcurso do aniversário de 50 anos do mais bonito discurso de Martin Luther King Jr, ‘I have a dream’ – Eu tenho um sonho. Nesse dia, V. Exª, Presidente Barack Obama, nos lembrou que: “Todas aquelas pessoas que vieram ao Memorial de Abraham Lincoln, diante da violência, se levantaram e partiram com a força moral da não violência. De bom grado, eles foram para a prisão em protesto contra as leis injustas e encheram suas celas com o som das canções de liberdade. Uma vida de indignidades lhes ensinou que ninguém pode tirar a dignidade e a graça que Deus nos concede.” Fechamos aspas para o Presidente Barack Obama, em sua bonita homenagem a Martin Luther King Jr., na última quarta-feira.

Desejo sugerir que V. Exª, Presidente Barack Obama, urgentemente, em face da decisão que anunciou de que os Estados Unidos da América estavam prontos para promover uma intervenção militar na Síria, lembre-se da principal recomendação de Martin Luther King Jr. em seu discurso ‘I have a dream’. Abrindo aspas para aquele tão belo pronunciamento em 28 de agosto de 1963, diante do Memorial de Abraham Lincoln: “Mas há algo que preciso falar para o meu povo, que está no limiar caloroso que nos leva para o Palácio da Justiça, no processo de ganhar nosso lugar de direito, nós não podemos ser culpados de ações erradas. Não vamos satisfazer nossa sede de liberdade, bebendo do cálice da amargura e do ódio!

Precisamos sempre conduzir nossa luta no plano alto da dignidade e da disciplina. Nós não podemos deixar nosso protesto criativo degenerar em violência física. Todas as vezes e a cada vez, nós precisamos alcançar as alturas majestosas de confrontar a força física com a força da alma.” Fecham aspas para Martin Luther King Jr.

Portanto, tendo em conta o conselho de Luther King, urge que os Estados Unidos e as nações aliadas não lancem os seus meios militares de ataque contra a Síria, mas usem de formas de pressão pacíficas contra o governo sírio, para forçá-lo a parar com o uso de armas químicas [como ressaltou o Senador Flexa Ribeiro] contra os rebeldes e a população civil.

Sinceramente, Senador Eduardo Matarazzo Suplicy, Senador do Partido dos Trabalhadores, eleito pelo Estado de São Paulo.

Eu queria, então, pedir ao Senador Pedro Simon que faça as reflexões de conclusão. Acredito, inclusive, tendo em vista o pronunciamento que o Senador Pedro Simon fez ontem, de apelo aos que vão se manifestar dia 07 de setembro, sábado próximo, Dia da Independência, que realizem sim as manifestações, mas, se possível, seguindo tais recomendações, como o uso da não violência.

Senador Pedro Simon fez um apelo aos chamados black blocs e anônimos e outros, mas o apelo aqui vai também ao Presidente Barack Obama.

Tem a palavra o Senador Pedro Simon.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB - RS) – Sr. Presidente, eu admiro a ação de V. Exª, indo muito além do que tradicionalmente os Senadores fazem. Mas seja qual for o assunto de importância nacional, V. Exª está presente. Vejo – e inclusive me impressiona – mais uma oportunidade em que V. Exª chega ao Senado às 10h30, porque antes já faz uma missão lá em São Paulo, fica aqui e, às 16h, volta para São Paulo porque tem outro compromisso lá em São Paulo e, às vezes, até volta à noite para comparecer aqui no Senado.

V. Exª, em várias oportunidades, desempenha um papel que nem este, que acho que é próprio do nosso Senado. Eu acho que o Senado brasileiro, dos que eu conheço, desses países mais significativos, é o que tem o relacionamento internacional, principalmente desta Comissão, mais inexpressivo e mais despreocupado com a realidade. Nem a Comissão do Senado se preocupa em aprofundar o debate internacional, nem as personagens do debate internacional se preocupam com o pensamento da Comissão de Relações Exteriores do Senado.

Eu acho a nota de V. Exª da maior importância.

Eu fui um dos que se impressionaram com a figura de Obama. Acompanhei sua campanha, acompanhei seus pronunciamentos. E, se analisarmos os pronunciamentos do Presidente Obama como candidato, ele se identifica com toda sua vida como candidato. Senador estadual de primeiro mandato, tinha uma posição pessoal importante; formado em Harvard; ele e sua mulher desempenhavam um papel geralmente sério e responsável. Quando a sua candidatura foi lançada, ela teve como objetivo uma promoção pessoal. Todo mundo sabia que a primeira-dama de Clinton já estava nomeada, ela já tinha os votos mais do que necessários, já estava absolutamente tranquilo de que ela seria candidata.

E mesmo que ela não tenha feito uma boa campanha – ela fez uma boa campanha –, e mesmo que ela tivesse praticado algum equivoco durante a campanha – o que ela não praticou –, mas o Obama se destacou tanto, ele teve uma linguagem tão positiva, ele avançou tanto nos seus discursos moralistas, éticos, sua preocupação com a humanidade, que ele empolgou. Ele começou a empolgar a mocidade dos Estados Unidos que, já há vários pleitos, estava completamente omissa, não participava da campanha, não queria nada com a eleição para presidente. E, nessa vez, estava presente, e a mocidade se impressionou. E foi exatamente essa mocidade que se impressionou com o Obama que iniciou essa nova fórmula de comunicação social. Começaram a formar grupos e mais grupos favoráveis a ele, e ele recusou o apoio oficial – porque nos Estados Unidos há verba pública, o Governo usar uma quantia x, desde que o candidato não aceite quantias populares. Pois o Obama recusou a verba governamental, oficial, para poder usar, e quem usou foram esses rapazes. Ninguém deu mais do que não sei quantos dólares, mas as recepções foram dadas praticamente pela mocidade. 

E a campanha dele foi excepcional: de paz, de amor, de ordem, de concórdia. Questões como a penitenciária de Cuba, uma vergonha. Os Estados Unidos, de repente, pegam um próprio terreno de Cuba, transformam em uma prisão e pegam inimigos de vários lugares do mundo prendem e deixam lá sem julgamento, sem nada, sem absolutamente... Até hoje não tem nenhuma explicação. Está lá uma fábrica de tortura e tudo mais. Obama garantiu que ia terminar. E, eu faço justiça, ele não terminou, mas está lutando para terminar. Parece mentira, mas é o Congresso americano que não está deixando. Primeiro, ele se dirigiu ao Brasil e a vários países para saber se concordam em receber esses presos, porque tem que haver uma forma de soltá-los. Nenhum aceitou. Aí ele falou com os Estados americanos e nenhum aceitou. Aí ele pediu licença para o Congresso americano para a União poder pegar um estabelecimento, uma penitenciária e levá-los para lá, porque o que ele quer é fazer o julgamento e resolver, soltá-los. Também não se aceitou.

Também achei positivo o problema da saúde, que é um problema impressionante. Um país como os Estados Unidos ter o pior atendimento de saúde, social. Lá, todo mundo tem dinheiro e, tendo dinheiro, se pega um seguro-saúde e vai tudo bem. Mas o cidadão que não tem seguro-saúde, que não tem nada, fica na rua; não tem apoio, não tem estímulo, não tem coisa nenhuma. Ele lutou. Não conseguiu o ideal, mas conseguiu... 

Mas, nesta parte, de repente, ele entrou em uma posição que não dá para entender. Em relação ao problema na Síria, o impressionante é que a ONU e os países ali... A Rússia e a China são aliadas da Síria, porque ali elas têm uma base, é o ponto de força da Rússia ali na região. O resto é aliado aos Estados Unidos, que também têm interesse ali não só com Israel, mas inclusive com a Arábia Saudita e outros países. Então, cada um defendendo um lado deixaram que as coisas fossem em um crescendo, em um crescendo. Uma coisa simples, singela, que um acordo, um entendimento, uma reunião poderia equacionar o problema, foram deixando. 

E, de repente, vem a célebre questão das armas químicas. A ONU ainda não deu uma decisão se houve ou não houve, mas o Obama já decidiu que houve. Então, o Obama, como superdeus do universo, disse que pode haver luta, podem até usar bomba atômica, mas não podem usar armas químicas. Usou armas químicas, os Estados Unidos intervêm. É a linha vermelha. De repente, parece que a Síria teria usado armas químicas. E ele decidiu que vai intervir. Ele pediu ao Congresso americano para intervir.

Interessante é que a Inglaterra está em uma posição muito triste perante o mundo, porque ela, com sua posição, sua história, sua biografia, passou a ser aquela que carrega a mala dos Estados Unidos; é o “sim, senhor” dos Estados Unidos. O Tony Blair, que era um grande líder, todo mundo noticiava que ele seria o grande nome da diplomacia mundial, pelas suas características, se apagou completamente; hoje, é uma figura até rejeitada na Inglaterra, porque exagerou na sua submissão aos Estados Unidos. O atual primeiro-ministro reuniu a Câmara dos Comuns que, por ampla maioria, disse, pela primeira vez, depois de 30 anos, que a Grã-Bretanha não vai acompanhar os Estados Unidos. É contra a intervenção.

O Conselho da ONU, até agora, é contra a intervenção. A Assembleia Geral é contra a intervenção. Mas o Presidente americano disse que ouviu o Congresso. As pesquisas de opinião pública dizem que 65% dos americanos são contra a intervenção. E ele diz que vai intervir. É um absurdo! 

Acho que a nota de V. Exª é da maior importância. O Senado brasileiro não está fazendo, ele, mas é o mundo inteiro que está fazendo isso. Desde o Papa até o Parlamento inglês, de todos os cantos, estão aparecendo notas dizendo isso, porque é imprevisível o que vai acontecer. Nesse momento estão todos reunidos em São Petersburgo, na Rússia. Embora seja uma reunião do G20, a informação que se tem é que vão discutir exatamente essa matéria, uma forma de encontrar uma saída para essa matéria. Qual eu não sei! 

Não me lembro, olhando para trás, mas não deve ter acontecido um caso tão dramático como o que está acontecendo na Síria. Não há uma bala, não há uma bomba de um país estrangeiro. São eles se destruindo. A metade da Síria está sendo destruída. Cento e cinquenta mil já morreram. Um milhão e trezentos já saíram da Síria. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – O último dado era de mais de dois milhões de refugiados nos países vizinhos da Síria.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB - RS) – Só no país do meu pai, que veio do Líbano, são 150 mil. É um país muito pequeno. Quando foi a luta da Palestina, os palestinos se meteram lá, tomaram conta do sul. Israel bombardeava, e, por eles estarem ali, bombardeou o Líbano inteiro. Agora, está acontecendo a mesma coisa. São 750 mil, 800 mil que já estão no Líbano. Então, isso já é uma questão... 

Agora, e a picuinha do Putin, de um lado, e do Obama, de outro lado, eles estão nessa... O Obama está decide e não decide. Quando ele ganhou o Prêmio Nobel, fui para a tribuna dizendo que não deveriam ter dado o Prêmio Nobel, porque o Prêmio Nobel é pelo que se está fazendo. Concordaria se ele tivesse terminando o Governo, mas ele estava começando. “Vamos ver o que ele vai fazer.” As palavras dele, as ações dele eram muito positivas, mas ninguém pode ganhar um prêmio por aquilo que diz que deve ser feito, mas deve ganhar pelo que fez. Lançando uma piada, pode ser piada: se ele lançasse os projetos do que ele está fazendo, vou pedir para ele devolver o Prêmio Nobel dele, para retirarem, porque é a primeira vez que aconteceu uma coisa dessa. 

Está muito engraçado porque ele agora está aliado – a gente vê na televisão – ao candidato republicano que perdeu para ele. É esse candidato que está fazendo a intermediação dele com o Senado. Exatamente a pessoa que ele derrotou.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – John McCain.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB - RS) – McCain, a quem ele derrotou. Foram debates importantes que eles fizeram. Ele é o homem que faz a ligação, o entendimento entre o Obama e o Senado Federal, porque, no Senado, os republicanos não têm maioria, mas têm influência. 

Acho muito importante essa manifestação de V. Exª. 

Volto a repetir, acho que, em primeiro lugar, eu faria um apelo. Acho que fez muito bem a Presidenta da República suspendendo. É uma piada! Ia uma missão com três Ministros e mais não sei quem falar com não sei quem que iria receber nos Estados Unidos, para ver o que fizeram com a nossa Presidenta no negócio da investigação. Ela proibiu, e proibiu muito bem. Temos que fazer as coisas com o devido cuidado. A Presidenta suspendeu a viagem aos Estados Unidos. 

Os Estados Unidos são uma coisa muito interessante. As pessoas não entendem. Até várias pessoas me perguntaram: “Ela já foi quantas vezes aos Estados Unidos? Por que essa vez é diferente?” É que aos Estados Unidos os Presidentes vão duas, três vezes por ano. Acho que não há dia em que os Estados Unidos não tenham quatro ou cinco Presidentes de países do mundo inteiro. Então, o Presidente americano não tem tempo. Então, o Presidente vai, vai aqui, vai ali, vai não sei onde e não é recebido nem pelo Presidente da República nem por ninguém. Mas existem as visitas chamadas de “visitas de Estado”, que são feitas por convite oficial.

Dessa vez, a Senhora Presidente foi convidada oficialmente. Ela vai, vai ser recebida pelo Presidente do aeroporto, vai almoçar na Casa Branca, vai ao Congresso nacional. Realmente é importante. Mas já estão fazendo onda, falando que a Presidente vai suspender a viagem. O Obama não vai chorar por causa disso. Para ele pouco se lhe dá.

Não se deve fazer esse tipo de comparação, que é ridículo. Iam mandar uma comissão, ela suspendeu, e suspendeu muito bem. 

Eu acho que o assunto foi sério. A gente está do outro lado, que é fiscalizar, o que fizeram com ela. Foi sério! Acho que ela está agindo com muita competência. Acho que ela e os países do Mercosul deram uma nota dura e muito boa com relação ao problema do Obama. E deram uma nota dura e muito boa com relação a uma coisa que chega a ser... vou ser sincero, chegar à altura da hora que estamos vivendo e os americanos fazerem esse tipo de... pegar o telefone da Presidência e ver coisas da maior intimidade! Isso para não dizer que estamos às vésperas de lançar a maior licitação da história, que é a questão do petróleo. Vamos abrir agora o lançamento. Em cima de todos esses estudos que foram feitos para fazer esse lançamento, o americano deve estar sabendo de tudo que aconteceu, como vai ser e pode se apresentar. 

Eu felicito V. Exª. Só estou falando esse tempo todo porque acho que deve passar em vão votar como se fosse uma coisa... Felicito pela posição que a Comissão de Relações Exteriores está tomando, da maior importância e do maior significado. 

Nós não podemos aceitar essa posição do Obama e dos Estados Unidos serem o dono do mundo e que se dane a ONU, que se dane o Conselho de Segurança, que se dane todo mundo, o Congresso deixa ir e ele vai. 

Acho que ele vai fazer uma grande bobagem se fizer isso. Acho que ele ainda pode recuar. 

Meus cumprimentos a V. Exª. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Quero cumprimentar o Senador Pedro Simon, porque falou com a experiência e o acúmulo de quem viveu tantos episódios e que nos trouxe um retrospecto de grande relevância histórica. Certamente a palavra de V. Exª acredito poderá ser ouvida, inclusive, pelo Embaixador Thomas Shannon. 

Então, tendo em conta que todos assinaram, é necessário colocar em votação. 

Todos os que estiverem de acordo permaneçam como estão. (Pausa.)

Aprovado o requerimento.

Vou solicitar à Secretaria que prepare uma comunicação imediata para o Embaixador Thomas Shannon, para que possa encaminhar o resultado dessa votação; também à Presidenta Dilma Rousseff, até para que ela possa, o quanto antes, quem sabe lá em Moscou, encorajada pelo conhecimento – peço que seja transmitida ao Ministro Luiz Figueiredo, para que ele possa, de pronto, encaminhar à Presidenta Dilma Rousseff  – pelo respaldo de recomendações como as que o Senador Pedro Simon acaba de formular, expressá-las na reunião de cúpula do G20. 

Pediria licença, porque podem ser que alguns norte-americanos que estejam nos assistindo não compreendam exatamente todas as nossas palavras, para ler em inglês outra vez a minha mensagem ao Presidente Barack Obama nesta Comissão. 

Os Senadores que me dão autorização permaneçam como estão. (Pausa.)
Aqui está a carta ao Presidente Barack Obama, que passo a ler:

To President Barack Obama:

I would like to congratulate you for the beautiful homage that you have made, last August 28, during the 50th anniversary of Martin Luther King Jr’s most beautiful speech “I Have a Dream”.

On that day you reminded us that all of those that came in front of the Abraham Lincoln Memorial, “In the face of violence, they stood up and sat in with the moral force and non violence. Willingly, they went to jail and protest unjust laws, their cells swelling with the sound of freedom songs. A lifetime of indignities had taught them that no man can take away the dignity and grace that God grants us.”

I would like to suggest to you urgently – in face of the decision that you have announced that you are ready to promote a military intervention in Syria – to remind the main recommendations of Martin Luther king Jr in “I Have a Dream”:

“But there is something that I must say to my people, who stand on the warm threshold which leads into the palace of justice: In the process of gaining our rightful place, we must not be guilty of wrongful deeds. Let us not seek to satisfy our thirst for freedom by drinking from the cup of bitterness and hatred. We must forever conduct our struggle on the high plane of dignity and discipline. We must not allow our creative protest to degenerate into physical violence. Again and again, we must rise to the majestic heights of meeting physical force with soul force.”

Therefore, taking into account King Jr’s advice, it is urgent that the USA and Allied Nations don’t launch their military means of attack against Syria and use peaceful ways of pressure to force Syrian Government to stop the use of chemical weapons against the insurgents and the civil population. 

Sincerely, 

Senator Eduardo Matarazzo Suplicy

Agradeço ao Senador Pedro Simon pelas suas considerações.

Informo que os itens 7, 8 e 13 foram retirados de pauta, pois os relatores não estão presentes. 

Em relação ao item 3, terminativo, como não há quórum suficiente, portanto, fica adiado para a próxima reunião.

É o seguinte o item adiado:
ITEM 3

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 204, de 2010

- Terminativo -

Dispõe sobre a promoção de Cabos estabilizados e Taifeiros-Mor e a promoção de Sargentos do quadro Especial do Exército Brasileiro à graduação de Subtenente.

Autoria: Senador Paulo Paim

Relatoria: Senador Cyro Miranda

Relatório: Pela rejeição do Projeto.
Fica adiado para a próxima reunião e foi retirado de pauta por solicitação tanto do autor, Roberto Requião quanto do relator, Cristovam Buarque, o Projeto de Lei do Senado nº 399, sobre revalidação e reconhecimento de diplomas de formados no exterior.

São os seguintes os itens adiados:
ITEM 7

REQUERIMENTO Nº 183, de 2013

Requer, nos termos do artigo 222 do Regimento Interno do Senado Federal, que seja consignado nos anais do Senado Voto de Congratulações à Sua Eminência o Cardeal Jorge Mário Bergoglio, por sua eleição como novo Papa, Bispo de Roma e líder mundial da Igreja Católica.

Autoria: Senador Flexa Ribeiro

Relatoria: Senador Mozarildo Cavalcanti

Relatório: Pela aprovação do Requerimento.

ITEM 8

REQUERIMENTO Nº 317, de 2013

Requer, nos termos do § 1° do art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal, ouvida a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, voto de aplauso ao novo Presidente da República Bolivariana da Venezuela, Excelentíssimo Senhor Nicolas Maduro, eleito no dia 14 de abril corrente

Autoria: Senador Randolfe Rodrigues

ITEM 13

REQUERIMENTO Nº , DE 2013

Requeiro, nos termos regimentais, voto de censura ao governo do Reino Unido pela detenção arbitrária do brasileiro David Miranda no aeroporto Heathrow de Londres, ocorrido em 18 de agosto passado, por infundadas suspeitas de terrorismo.
Autoria: Senador Randolfe Rodrigues

Nada mais havendo a tratar, dou por encerrada a presente reunião.

Agradeço a todos os presentes pela colaboração.
(Iniciada às 10 horas e 04 minutos, a reunião é encerrada às 11 horas e 23 minutos.)  
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